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O período de pandemia que hoje vivemos tem colocado grandes desafios ao ensino superior e, em concreto, ao ensino das 
línguas estrangeiras. Se, por um lado, o confinamento trouxe constrangimentos às atividades letivas e de investigação, por 
outro lado tem potenciado a criatividade e o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação. A utilização 
da plataforma Korsakow e a criação de narrativas multilineares estão na base de uma metodologia inovadora na 
aprendizagem do francês e do inglês no ensino superior em Portugal. O projeto JASM (Janela aberta sobre o mundo: 
línguas estrangeiras, criatividade multimodal e inovação pedagógica no ensino superior) envolve um grupo de alunos do 1º 
ciclo em Comunicação Social, da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viseu. Os estudantes 
desenvolvem o trabalho na base de recolha e análise de informação relacionada com os contextos culturais e linguísticos 
diversificados da região de Viseu, incluindo entrevistas, fotografias e narrativas centradas na tradição de um migrante. A 
arte digital e as ferramentas online garantem uma maior motivação na aquisição de competências multilingues e o 
desenvolvimento da consciência plurilingue. São, assim, reforçadas as várias dimensões da linguagem (estética e 
emocional, além da cognitiva), num trabalho à distância, criativo e colaborativo que mobiliza competências 
interdisciplinares. Esta reflexão torna-se especialmente pertinente numa altura em que importa adaptar o ensino e 
aprendizagem às necessidades da sociedade apostando na inovação pedagógica, nomeadamente com estudantes cuja 
formação superior tem objetivos específicos, não inscritos no domínio das línguas. A metodologia é discutida e os resultados 
desta aprendizagem baseada no projeto são apresentados, destacando-se que o projeto JASM ganhou um novo impulso e 
importância num momento de emergência de literacia digital como este que vivemos, em plena crise pandémica. Os alunos 
do 1.º ciclo de estudos em Comunicação Social da Escola Superior de Educação de Viseu envolveram-se num trabalho de 
projeto que definiu os intervenientes, o faseamento e procedimentos ajustados: mormente a observação, o estabelecimento 
de relações interpessoais, reflexão, procura de soluções, execução e avaliação; em suma, os estudantes cooperaram no 
sentido de, criativamente, mobilizarem competências interdisciplinares que lhes permitiram criar narrativas multilineares, 
recorrendo à plataforma Korsakow, enquanto progrediam na aprendizagem do francês e do inglês. 
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A indisciplina na sala de aula constitui uma das maiores preocupações para os intervenientes no processo educativo 
(professores, gestores de estabelecimentos de ensino, pais) e para a sociedade em geral. Este estudo tem dois objectivos 
essenciais:  análise da relação entre variáveis de gestão da sala de aula, instrução e percepção de indisciplina; análise de 
perfis de resposta de professores, no que concerne à responsabilização pela indisciplina na sala de aula. Participaram no 
estudo 800 professores angolanos. Globalmente, os resultados mostram que os professores consideram que pais e alunos 
são os principais responsáveis pela indisciplina em sala de aula. Verificou-se ainda uma associação entre alguns aspectos 
da gestão de sala de aula (e.g., estabelecimento de regras, formação de uma estrutura de recompensas) e atribuições de 
responsabilidade pela indisciplina. A análise de perfis evidencia, igualmente, padrões específicos de resposta, de 
professores que reportam muita, pouca e alguma indisciplina, quanto à atribuição de responsabilidades pela indisciplina.  
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